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Em sua segunda edição, Exposição homenageia as mães, traz inovações e promete sucesso ainda maior que o do ano passado.

II Exposição de Orquídeas e
Artesanato vem com novidades
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Acontece nos dias 12, 13 e 14 de maio a II Feira de Orquídeas e Artesanato de Silvânia, que
promete ser um sucesso ainda maior do que a primeira realizada no ano passado. O evento
será montado na feira coberta ao lado do CESSI e terá, além da exposição, apresentações

artísticas, culturais e folclóricas, mini-cursos sobre o manejo e cultivo de orquídeas,
homenagens e premiações. O evento é promovido pela Prefeitura, através da Secretaria de

Indústria, Comércio e Turismo e o titular da  pasta, Márcio Luiz, afirma que tudo está sendo
preparado com muito carinho pensando nas mães. Este evento promete agitar a cidade.
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Curso discute Educação Ambiental

Cabeleireiras buscam qualificação

Em parceria com a Prefei-
tura de Silvânia, Câmara
Municipal e Aprendizado
Marista Padre Lancísio a
Universidade Católica de
Brasília realizou em Silvânia
um Curso de Capacitação em
Educação Ambiental nos dias
3 a 5 de abril.

O evento teve abertura re-
alizada na Câmara Municipal
e as aulas ministradas no
Aprendizado tendo reunido
representantes de todas as es-
colas de Silvânia, da Secre-
taria de Agricultura e Meio

Cabeleireiras silvanienses investem em capacitação.

Não é à toa que entidades
de apoio a quem se lança no
mundo dos negócios têm tido
sucesso. Cada vez mais fica
comprovado que montar uma
empresa, em qualquer ramo,
exige preparação, profissiona-
lismo. E isso os profissionais
que atuam no ramo de cabe-
leireiro em Silvânia também
estão comprovando.

Através do projeto Empre-
ender, uma iniciativa do Sebrae
que, em parceria com as asso-
ciações comerciais de cada ci-
dade cria grupos setoriais com
empresas do mesmo ramo, os
salões de beleza da cidade es-
tão ganhando em qualidade.

No início de março, uma
missão empresarial de
silvanienses participou do V
Congresso Internacional de
Cabeleireiros, realizado no
Centro de Convenções em
Goiânia. Essa primeira missão

empresarial teve como objeti-
vo conhecer no congresso o
que há de mais moderno no
mercado de salão de beleza,
como produtos e serviços
atualizados proporcionando
para os clientes que procuram
estes profissionais maior satis-
fação. A indústria da beleza
tem investido pesado na pro-
dução de químicas e cosméti-
cos que atendam os consumi-
dores cada vez mais exigentes.
Como nas cidades de interior
há uma dificuldade destes pro-
fissionais se deslocarem para
os grandes centros à procura
do que há de atual, o
SEBRAE, através do Empre-
ender e em parceria com As-
sociação Empresarial de
Silvânia e a Prefeitura Muni-
cipal, que disponibilizou o
transporte, organizou a primei-
ra missão empresarial do Nú-
cleo de Cabeleireiros do mu-

nicípio.
Depois dis-

so, outras mis-
sões e vários
cursos já fo-
ram efetiva-
dos. Os últi-
mos treina-
mentos foram
nos dias 16 e
17 de abril,
min i s t rados
por Noemi e
San Borges,
especialistas
em penteados e
maquiagem.
Assim, os sa-
lões de
Silvânia ga-
nham mais qualidade e a pos-
sibilidade de oferecerem mai-
or número de serviços.

A Associação Comercial de
Silvânia está satisfeita com os
avanços conquistados, e com

razão. Quem ganha com tudo
isso é o silvaniense, que passa
a contar com profissionais
cada vez mais qualificados. De
acordo com Mara Santos, res-
ponsável pelo Empreender em

Silvânia, o treinamento contou
com o apoio da Prefeitura,
através da SICTUR, dos vere-
adores Cleto e Valdeci, do em-
presário Dalmo e da Associa-
ção Comercial.

Ambiente e de outros seg-
mentos da sociedade. Minis-
trado pelo professor Dr. An-
tonio José Andrade Rocha, da
UCB, o curso agradou bas-
tante a todos os participan-
tes, seduzidos pelo carisma,
competência e simplicidade
do professor.

O evento fez parte de um
projeto da UCB, com o apoio
financeiro da Companhia
Energética de Brasília, e que
tem por objetivo a
“sensibilização comunitária
visando a gestao ambiental de

maneira integrada e
participativa da bacia do rio
Corumbá e a identificação
das necessidades, interesses e
problemas da população do
município de Silvânia”, con-
forme destaca folder de divul-
gação do curso.

Ao lado, foto do plantio de
mudas na nascente do Córrego
Caidor no Dia Mundial da
Água, 23/03. Uma das
importantes ações da
Secretaria de Agricultura e
Meio Ambiente.
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Alcides Rodrigues entrega obras em Silvânia
O Governador Alcides

Rodrigues cumpriu intensa
agenda de inaugurações em
Silvânia no dia 7 de abril. Por
causa das fortes chuvas que
caiam na região, o governador
não pôde vir de helicóptero,
tendo vindo de automóvel. Por
essa razão, não chegou a
tempo da inauguração do
PrevCidade – agência do INSS
que vem para facilitar a vida
da população de Silvânia e das
cidades vizinhas, que agora
não terão de se deslocar até

Goiânia ou Anápolis para
resolver questões de perícia
médica ou aposentadoria, por
exemplo. Dessa inauguração,
que aconteceu às 17h,
participaram autoridades
locais e representantes do
Ministério da Previdência
Social. A agência fica na
avenida Mário Ferreira, ao
lado do CESSI.

O Governador esteve
presente na inauguração da
Unidade de Saúde da Família
do bairro Nosso Senhor do

Bonfim, da reforma e
adaptação do segundo
pavimento do prédio da
Prefeitura e da reforma do
Ginásio de Esportes das
Pedrinhas, batizado de Ginásio
de Esportes Deputado João
Natal de Almeida.

Sempre tranqüilo, o Alcides
cumprimentou os presentes em
todos os lugares onde esteve e
também fez uso da palavra,
ressaltando a importância das
obras entregues e reafirmando
seu propósito de realizar um
governo transparente e voltado
para os interesses da
população.

Apesar da chuva, as
inaugurações reuniram grande
número de pessoas. Na última
solenidade, no Ginásio
Deputado João Natal, foi
servido um jantar a todos os
presentes.

29/04 – Dia D contra a gripe
Começou no último dia 24

a Campanha Nacional de
Vacinação do Idoso com o
objetivo de imunizar em todo
o país 11 milhões de pessoas
acima de 60 anos contra a
gripe e outras doenças que
podem ser prevenidas por
vacinas, como febre amarela,
difteria e tétano.

O ponto alto da campanha
será no dia 29, o Dia D, e este
ano o slogan é “Viva melhor.

Vacine-se contra a gripe”.
No ano passado em Goiás,

mais de 90% dos idosos foram
vacinados contra a gripe. Foram
aplicadas 361.909 doses de
vacina contra influenza e a
cobertura vacinal chegou a
91,97% das pessoas com
sessenta anos ou mais de idade.

É importante esclarecer que
o uso da vacina ajuda o
organismo a criar resistência à
doença, mas não causa gripe.

Em Silvânia, a vacinação
poderá ser feita nos seguintes
horários e locais: das 8 às 17
horas - PSF 01 - Centro, PSF
02 - São Sebastião, PSF 05 -
Park Anchieta, PSF 07 - Maria
de Lourdes, PSF 08 - Baú; das
8 às 12h30min - Ermida Santo
Antônio; e das 12h30min às 17
- Escola Geraldo Napoleão.

Já na zona rural a
campanha ocorrerá de 2 a 12
de maio.

Prefeito e Governador
decerrando a placa de
inauguração da reforma do 2º
piso da prefeitura.

Prefeito João Caixeta, Governador Alcides Rodrigues e Secretária
de Educação Milca Severino

Autoridades presentes à inauguração do PrevCidade.
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Conquistas relativas

Um dia para leitura
Direção e professores do Colégio Estadual Professor José Paschoal da Silva

realizaram no dia 20 o Dia da Leitura. O evento foi em comemoração do
Dia do Livro, 18 de abril, e consistiu em algumas apresentações artísticas

(foram encenadas duas pequenas peças teatrais), visita dos escritores
Rubens Vieira e Gessilma, que fizeram depoimentos para os alunos e muito

espaço para leitura. Foi criado um ambiente especial com muitos livros,
revistas e todo tipo de material para leitura. A iniciativa foi um sucesso e

digna de aplausos.

Alguém que hipoteticamente ficasse em coma ou dormisse por cem anos e
despertasse agora em 2006 provavelmente passaria por um choque profundo
diante das intensas transformações porque passaram o mundo e a sociedade.
De um lado, avanços tecnológicos inimagináveis há cem anos são hoje coisa
corriqueira; de outro, posturas e costumes hoje banais e dentro da onda do
politicamente correto fariam corar de vergonha os mais liberais do início do
século passado.

E o homem deste início de século XXI... desculpe: E o homem e a mulher
desse início de século XXI invariavelmente chamarão a tudo isso de “avanço”,
“evolução”, “conquista”.

De fato, a inteligência humana tem avançado consideravelmente em suas
conquistas, sobretudo nos últimos trinta anos no terreno das comunicações e
da informática. O mundo ficou pequeno, minúsculo, uma aldeia onde não é
preciso ser nenhuma velha fofoqueira para saber de tudo o que acontece nos
mais diferentes lugares. As pessoas se comunicam instantaneamente
independente de barreiras geográficas ou idiomáticas e o acesso à informação
é livre e facilitado. A medicina realiza feitos notáveis e a tecnologia põe à
disposição do dinheiro equipamentos fantásticos, por vezes exageradamente
fantásticos.

Se a personagem hipotética com a qual se iniciou esta conversa fosse um
silvaniense, um morador da cidade, também encontraria, ao despertar,
significativas alterações no cotidiano da pacata Bonfim. Há visivelmente mais
conforto nas casas, nas ruas, maior agilidade e eficiência nos serviços.

Isso é evolução.
No entanto, as aparências às vezes enganam e depois de um mês vivendo

na nova realidade, talvez nossa personagem chegasse a conclusões diferentes
daquelas da maioria dos homens e mulheres contemporâneos. Se há facilidade
de comunicação entre as pessoas independente de barreiras geográficas, isso
não significa que haja menos solitários no mundo; se os bancos e repartições
públicas estão informatizados, não há menos filas e nem maior agilidade no
atendimento; se o computador tornou mais rápidos a maioria das atividades
intelectuais, as pessoas nem por isso estão mais serenas, trabalhando menos
ou gastando menos papel.

Isso é evolução?
A presente edição de A Voz traz uma singela matéria discorrendo sobre os

cem anos de uma silvaniense anônima que possivelmente não terá acesso à
maioria dos “avanços” aqui elencados. Indagada sobre uma possível receita
de longevidade, Vó Manoela, a centenária mulher, responde na maior sem-
cerimônia que a receita é rezar, ter muitos e bons amigos e viver em paz. Um
absurdo isso! Uma “receita” simples demais para esses nossos tempos
cibernéticos! Então não precisa de computador, internet, celular, TV digital, i-
pod, câmera digital, turismo espacial e férias no Caribe?

Pois longe de tudo isso e perto dos amigos e exercitando a sua religiosidade,
dona Manoela é feliz. Não será isso evolução?



A Vozcrítica e visão
Página 5 * Silvânia, abril de 2006                                        Calixto Munhoz

A bezerra silvaniense: mensagem para o mundo.

Internacional
Sempre ligado em eventos na
área de Literatura, o profes-
sor Aldair Aires esteve partici-
pando do III Encontro Inter-
nacional de Arte e Cultura, em
Melipilla, no Chile. O Encon-
tro aconteceu entre os dias 21
e 26 de março e Aldair apro-
veitou e passou mais uns dias
na capital chilena.

Será?
Circula pela internet uma no-
tícia de que o Congresso, en-
quanto distrai nossa atenção
com CPI´s de mentirinha, vota
na surdina o fim de alguns
benefícios do trabalhador –
13º salário, férias remunera-
das e licença maternidade. O
projeto já estaria indo para
aprovação no Senado (após as
eleições, é claro!). Será? Olho
vivo, moçada!

Campanha
Quando pego este jornal, uma
das primeiras colunas que leio
é a da Márcia Gentil, pois
acho os textos dela muito in-
teressantes. Então, resolvi lan-
çar uma campanha: por que
não reunir as Crônicas da Pra-
ça num livro? Seria uma obra
deliciosa de ler e muito impor-
tante para Silvânia por ter tudo
a ver com a cidade. O que você
acha, amigo leitor?

Título de eleitor
Quem quiser tirar ou transfe-
rir seu título de eleitor tem até
o dia 3 de maio para fazê-lo e
poder votar nas eleições de
outubro.

Paz!
Coincidência? Sinal dos tempos?
Recado de Deus? Ninguém sabe
ao certo, mas a verdade é que
numa fazenda a cerca de 35 km
de Silvânia, na região do Rio dos
Bois, nasceu uma bezerra muito
especial. Manchas em sua
barriga formam a palavra “paz”
de maneira surpreendentemente
nítida. A bezerra, que foi notícia
de jornal e televisão em Goiânia,
é de propriedade do senhor João
Bosco, e ele já garantiu que o
animal não está à venda.

Novos desafios
Competente como assessora de
comunicação da Prefeitura, a
psicóloga Maria Vianna mos-
tra sua competência desde o
início de abril como a nova
Secretária de Ação Social, em
lugar da também eficiente
Andréa Caixeta Diniz, que
reassumiu a direção de sua
empresa em Minaçu. Apesar
do volume de serviços da Se-
cretaria, dona Maria Vianna
continua com sua coluna aqui
n´A Voz.

De molho
Após passar por cirurgia, a
Secretária de Educação Kátia

Brenner está afastada de suas
funções. Apesar de simples, a
cirurgia exige repouso na re-
cuperação – o que não a impe-
diu de já se fazer presente na
Secretaria algumas horas por
dia – mesmo sem o médico a
ter liberado totalmente. Toma-
ra que ele não leia esta coluna.

Feliz Páscoa
De parabéns a equipe da Se-
cretaria de Ação Social que
trabalhou muito na preparação
e venda de ovos e outros pro-
dutos à base de chocolate. Fei-
to com chocolate de qualida-
de, estava tudo uma delícia,
não perdendo nada para os ovos
de páscoa de “griffe”. Não é a
toa que não sobrou nada.

Dengue
Silvânia registrou três casos
confirmados de dengue em
2006. A Secretaria Municipal
de Saúde, através da Coorde-
nação de Controle de
Endemias, já intensificou o tra-
balho de combate à doença,
especialmente no Centro e no
bairro Jorge Barroso, locais
onde foram registrados os ca-
sos na cidade.

Unilever/Maristas
Resultado de uma parceria en-
tre a Unilever e o Aprendizado
Marista, começa em maio pro-
jeto que atenderá 20 adolescen-
tes. Eles desenvolverão ativi-
dades educativas no Aprendi-
zado e receberão uma cesta de
produtos da Unilever mensal-
mente. Os atendidos pelo pro-
jeto foram selecionados pelo
Conselho Tutelar com base em
critérios definidos pela
Unilever. A solenidade de aber-
tura será no dia 8,segunda-fei-
ra, às 15h, no Aprendizado.

Ninguém merece!
Em nossa edição passada, re-
clamamos do serviço de entre-
ga de correspondências reali-
zado pela agência local dos
Correios. O gerente da agên-
cia escreveu-nos e transcreve-
mos a carta na íntegra:
“Como cliente nosso que o sr.
assim o é, cremos que merece
uma explicação da atual situ-
ação em que se encontra a sua
entrega de correspondências.
Em Silvânia há 3 anos já de-
veríamos ter em nosso quadro
de funcionários 3 carteiros.
Isto constatado em motivo do
crescimento da cidade. De tal
forma que há 3 anos não con-
seguimos prestar o atendimen-
to de entrega de cartas à altu-
ra que merecem os moradores
de Silvânia. O fato se agra-
vou neste início de ano, com
a dispensa médica de um dos
nossos carteiros. Temos atu-
almente somente um para
atender toda a cidade. Espe-
ro que entenda que é huma-
namente impossível para o
mesmo, efetuar todas as entre-
gas a contento.
Temos, em excesso, feito soli-
citações à Goiânia para repo-

sição de pessoal, contudo não
temos tido a resposta espera-
da.
Infelizmente, não relaciono
seu nome (artístico?) com sua
pessoa, talvez por não tido o
prazer de conhecê-lo, contu-
do, não conseguimos entender
o que o Sr. quis dizer com
´além do já tradicional aten-
dimento lento na agência´.
Imagino que seja por desco-
nhecer os atendimentos ban-
cários da cidade, ou mesmo de
outras agencias de correio.
Estamos ao inteiro dispor
para qualquer outra explica-
ção mais detalhada sobre o
tema. E garantimos ao Sr. que
nos funcionários da Agência
dos correios de Silvânia so-
mos os que mais lamentamos
esta situação por não poder-
mos ter condições humanas de
prestar um serviço digno des-
ta comunidade.
Atenciosamente,
Marco Aurélio Freitas Rocha
Ger. Agência de Silvânia”

Ninguém merece! II
Acredito que os usuários da
agência entenderam bem o que
eu quis dizer com “atendi-
mento lento” e concordo
plenamente com o caro gerente
quando se refere às agências
bancárias, fato inclusive já
comentado aqui. Então,
ficamos assim: somos todos
vítimas. Mas em algum lugar
deve estar nosso algoz
comum... O que fazer, então?

Ninguém merece! III
Ressalte-se o esforço do José
Aparecido, o Zezinho do
Correio, por cumprir seu papel
(agora, inclusive, sozinho).
Não adianta culpá-lo - o
problema é “mais em cima”.
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Sifrônio

Pelo bem do futebol mundial, vou torcer contra o Brasil na
Copa. Por quê? Ah, se os brazucas ganharem, estaremos
com três títulos a mais do que qualquer seleção. O esporte
perde a graça se só um ganha. Não vê o que aconteceu com
a Fórmula 1? É questão de lógica.

(Bem... isso é o que diz a lógica, mas futebol é paixão e
paixão não obedece lógica. Quantas vezes eu já quis mudar

de time, passar a torcer pro que tá ganhando, e não dei
conta. É fogo!)

E é só paixão que move o torcedor mesmo, porque se a gente
for pensar nos milhões que os jogadores ganham, nos zilhões
que os cartolas ganham (a maior parte com lavagem de
dinheiro), na mordomia que esse povo tem... dá vontade de
nem sei o quê.

E ainda tem torcedor brigando e se matando nos estádios
por causa do “time do coração”. Aí já não é nem questão

de (falta de) lógica, mas de burrice mesmo.
Aliás, falando em dinheiro, a CBF renovou contrato com a
Nike até 2018 pela bagatela de doze milhões (de dólares,
claro!) por ano – com um adicionalzinho de seis milhões por
cada copa conquistada no período. E isso sem abrir
concorrência ou ouvir propostas de empresas concorrentes...

Quando assinaram o contrato que vence agora em 2006,
houve até CPI no Congresso pra examinar possíveis

irregularidades no documento. Nem é preciso dizer o
resultado, né!

Não é à toa que falam que aquela final de 98 na França foi
marmelada...

Mudando de torneio, tá provado que a Copa do Brasil é
mesmo o campeonato ideal pra time pequeno se dar bem.

Depois de Santo André e Paulista campeões, viram o tanto
de time carioca nas oitavas de final deste ano?

Reflexões Futebolísticas

Câmara discute meio ambiente
A Câmara Municipal de

Silvânia, na presidência do ve-
reador José Valdeci, organizou
uma audiência pública, reali-
zada no dia 17 de abril, para
se discutir questões relativas ao
meio ambiente.

Na sessão aconteceu uma
palestra ministrada pelo dire-
tor da Escola Ambiental do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, Alexandre Lobo,
também com a participação
dos acadêmicos silvanienses
Paulo Gustavo de Freitas - es-
tudante de Curso de Biologia
(UCG), Artur Tavares de Oli-
veira - curso de Biologia
(UFG) e Paulo Gustavo Perei-
ra – estudante do Curso de En-
genharia Ambiental (UCG), e
também com a apresentação de
vídeos tratando de questões
ambientais.

Estiveram presentes repre-
sentantes de escolas e da co-
munidade em ge-
ral. Durante as fa-
las se destacou
muito a importân-
cia da participação
efetiva da comuni-
dade, tanto nas
discussões quanto
na tomada de de-
cisões dos assun-
tos realcionados

ao meio ambiente.
Já na Sessão ordi-

nária, que aconteceu
logo após, houve a
votação de importan-
te projeto de lei que
concede reajuste sala-
rial ao funcionalismo
municipal, aos servi-
dores da Fundação
Hospitalar de Silvâ-
nia, aos inativos e
pensionistas em 10%.

Alexandre Lobo,
no alto, e

acadêmicos da
Católica e da
UFG durante
palestra em
audiência
pública da
Câmara.

Os ladrões daqui andam precisando fazer uma especialização
com os cartolas do futebol (em Brasília também serve, mas a
concorrência lá é maior). Assaltaram o Supermercado Rio

Vermelho e levaram notas promissórias assinadas (pra quê?) e
roubaram Rinco, deixando o freezer cheio de Coca-cola. Aliás,
roubaram Rinco até o lote ao lado, onde deixaram tudo. Como
diz a sabedoria popular: vergonha é roubar e não dar conta de

carregar!
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Uma receita de longevidade

Eu seguia pela Mário
Ferreira, quando alguém me
pára com um sinal de mão.
Era Lázaro Leandro de Oli-
veira, ou Léo Corumbá, que
me fala sobre uma certa Vó
Manoela que faria cem anos
no sábado 15. “O jornal tem
de noticiar isso”, ele me diz
com seu natural entusiasmo
por tudo o que diga respeito
aos seus amigos e protegidos.
Quem sou eu pra discutir com
Léo Corumbá! Fui no domin-
go visitar Vó Manoela.

Encontrei-a na sala de sua
casa, sentada num tambore-
te, muito lúcida, brincalhona,
ouviu-me quando lhe falei
num tom de voz normal – não
correspondia ao que se ima-
gina de alguém que acabara
de completar cem anos. En-
ganara-se o Léo ou eu é que
errara de casa?

Nenhum dos dois – era
mesmo a Vó Manoela, nasci-
da na zona rural do municí-
pio de Bonfim, mais precisa-
mente na fazenda Conceição,
de propriedade do senhor
Manoel Caixeta, avô do pre-
feito João Caixeta, no dia 15
de abril de 1906. Manoela
Pereira da Silva era uma en-
tre os dez filhos do casal An-
tonio Pereira da Silva e Te-
reza Luisa Santana, que ha-

viam vindo para Bonfim vin-
dos da região do Roncador,
próximo à divisa com Minas
Gerais. Os dez filhos do ca-
sal nasceram na fazenda do
seu Manoel Caixeta e ali fo-
ram criados, junto aos dez
filhos dos proprietários,
Manoel Caixeta e Idalina
Batista Caixeta, inclusive
morando, por um tempo, to-
dos juntos, na mesma casa.
Por aquele tempo, eram co-
muns as famílias numerosas,
em que os filhos mais velhos
iam criando os mais novos.
Vó Manoela fala com sauda-
de desse tempo e demonstra
muito carinho por aqueles
que acabaram sendo família
sua também. Refere-se a to-
dos os seus “irmãos de leite”
de maneira especial, desta-
cando o seu Abner Caixeta,
a quem considerava autênti-
co irmão.

Lembranças de Bonfim
daquela época? Muito pou-
cas. As vindas à cidade eram
raras, limitadas às festas de
São Sebastião, quando todos
vinham e passavam a sema-
na rezando - festando.

Contrariando o padrinho
Manoel, que gostaria que ela
se casasse com um homem
que pudesse lhe dar uma vida
tranqüila, Vó Manoela casou-
se com José Gonçalves da
Silva, um homem honesto e
bom, mas pobre, no dia 2 de

agosto de... de... dei-
xa pra lá. Tiveram
seis filhos: Elias
Gonçalves da Silva,
já falecido,
Argemira Gonçalves
da Silva, Anelza
Gonçalves da Silva,
Vanda da Silva
Cesário, Antonio
Gonçalves da Silva e
Tereza Divina Perei-
ra. O certo é que a
sua vida não foi fá-
cil. Sempre traba-
lhando na roça, nun-
ca teve umas
terrinhas que pudes-
se dizer suas. Che-
garam a passar seis
meses no Mato
Grosso, uma época
que não deixou saudades.
Graças a Deus o Abner os
chamou de volta. E aí pipo-
caram daqui pra´li, sempre na
luta, até que há uns quarenta
anos fixaram residência na
cidade, na mesma casa onde
mora até hoje. Depois de 60
anos de casados, veio a viu-
vez e hoje ela mora mais um
neto, Giovane. Além deste, há
outros 20 netos, 34 bisnetos
e 3 tataranetos – se não tiver
esquecido ninguém.

Do que ela tem mais sau-
dade é dos amigos que parti-
ram, da amizade e do respei-
to que tinham uns para com
os outros antigamente. Algo

para lamentar? Nunca pôde
estudar e hoje tem vergonha
por não saber ler e escrever.
Se soubesse, sua vida seria
diferente, poderia ler os fo-
lhetos da missa, rezar nos li-
vros de oração.

Pergunto que receita ela
daria para quem gostaria de
chegar aos cem anos com a
lucidez e a saúde que ela
apresenta. A resposta é
simples: rezar, ter muitos
amigos, viver em paz. Não
acha importante boniteza,
dinheiro. Gosta de amizade,
“amigo bão” – isso é
importante.

Levanta-se para se arru-

mar a fim de que eu possa
fotografá-la. Então, os cem
anos se revelam na dificulda-
de com que o faz. Um pro-
blema no joelho esquerdo a
atormenta há alguns anos –
começou quando ela traba-
lhava na Pensão da dona
Mariquinha e do seu Antonio
Cotrim Sobrinho e teve de
deixar o serviço.

No sábado havia ganho
uma surpresa. Leó levara al-
guns foliões para cantar e re-
zar o terço e a casa ficou
cheia. Emocionou-se. Cho-
rou. “Eu não merecia!” Me-
rece, sim, Vó. Merece muito
mais. Parabéns!

Vó Manoela: amizade, orações e bom humor, receita de longevidade.

Edmar Camilo Cotrim
da Redação



BELEZA
EM SÉRIE
Festa para
Amanda Siqueira
Tristão e sua irmã
Alayne Siqueira
Tristão (alto).
Filhas de Lucimar
Luís Tristão e
Maria Luiza
Siqueira, leia-se
Construssil.
Donas de um
sorriso encanta-
dor, Amanda e
Alayne receberam
os parabéns no
último dia 09 de
abril.

AMIGO DA ESCOLA
A foto abaixo é do jovem
Marcelo, arquiteto paraibano,
professor da Universidade
Federal do Paraíba, que veio
voluntariamente elaborar o
projeto arquitetônico da escola
ambiental do Aprendizado. A
comunidade agradece!

ATLETA
MIRIM
Bailarina da escola
de balé LG e
nadadora do
Instituto
Auxiliadora,
Mariana Ribeiro
comemorou quatro
aninhos dia 9 de
abril. Alegria para
os pais, o Enge-
nheiro Agrônomo
Manoel Alcides
Júnior e a Médica
Veterinária
Heliana Faria
Ribeiro, leia-se
Casa da Roça.

ALUNA
MODELO
Aluna aplicada da 5ª série
do Instituto Auxiliadora,
Elyza Maria Neves Lobo é
filha de Antônio Deuslei
A. Lobo e Salete
Aparecida Neves Lobo,
leia-se Casa Moderna .
Colecionadora de bolsas,
Elyza adora estudar, fato
raro nos dias atuais, para
alegria dos pais.

HOMEM DE VISÃO
Ele tem revolucionado a área

esportiva em Silvânia, primeiro
com a Escolinha do Flamengo,
agora com a volta da iniciação

esportiva. Trabalhador ferrenho
Aguinaldo Batista de Mesquita,
Secretário de Cultura, Desporto e

Lazer recebe os parabéns pelo
excelente trabalho a frente da

secretaria e, claro, pelo aniversá-
rio dia 26 de abril.

CÂMARA EM FESTA
Parabéns aos vereadores Cleto Gonçalves e Amparo Sesil do
Carmo, que aniversariaram no último dia 6 de março.

DUAS FESTAS EM UMA
Festa para o empresário Fe rnando Gomes Rodrigues, o conhe-
cido Nonô da Cia Rural, aniversariante do último dia 18 de abril,
que, junto à filha Flávia Bittencourt Rodrigues, que aniversa-
riou em 08 de abril, celebrou mais um aniversário
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CULTURA E BELEZA
Festa para Andréa Maria de
Sousa, que no último dia 21 de
março completou mais uma
primavera. Por falar em prima-
vera, Andréa adora o contato
com a natureza, ouvir músicas
calmas e ler. Desse último
hábito gosta de citar uma de
suas frases preferidas: “Alguns
viajaram pelo mundo todo, mas
nunca tiveram a coragem ou
habilidade para viajar para
dentro de si mesmos...”

QUEM NÃO SE PERDERIA NESSES OLHOS?
A gata da

foto é
Liviane

Mendon-
ça, aluna

do
Colégio

José
Paschoal,

gosta de
dançar e

ouvir
músicas,
e preten-
de seguir carreira de modelo ou advogada. Pela beleza mostrada
na foto, não a veremos nos tribunais. Atualmente Liviane traba-

lha na loja Tribo.
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GAROTO NOTA DEZ!
Orgulho dos
pais Edésio
Sávio Batista e
Alessandra
Christina
Caixeta Batis-
ta, leia-se
Evolução e
Tock Modas,
Higor Caixeta
Batista recebeu
de amigos e
familiares os
cumprimentos
pelo seu décimo

aniversário dia 15 de abril último. Aluno aplicado, querido por
todos, apaixonado por futebol e muito educado, Higor é um
garoto feliz, ou quase, não fosse a situação atual do seu clube de
coração, o Flamengo.

GUARDIÃO DAS
CRIANÇAS
Muito querido por todas as
crianças, Paulo Rogério
Campos  fez aniversário no
último dia 16 de abril.
Paulinho como é conhecido
por todos, é orientador do
pátio no Instituto Auxiliadora,
além de substituir professores
e cuidar das brincadeiras no
recreio. Na foto o educador
aparece vestido de Dom
Bosco, roupa com a qual
recebeu os alunos para o
primeiro dia de aula.

FAMÍLIA IDEAL EM FESTA

Haja fôlego
para os

aniversários
em série da

equipe do
Supermer-
cado Ideal
de Silvânia

e
Vianópolis.

Dia 11 de

abril bolo para Sebasti-
ão (foto acima), seguido
por Elza, aniversariante

do dia 17, Alessandra
(foto acima) 22 de abril
e Marísia (foto ao lado)
aniversariante do dia 24,

além de Élson
(Vianópolis) que sopra

velinhas no próximo dia
29. Haja bolo, haja

velinhas!! Parabéns a
todos eles.

SIMPATIA
Gabriela

Rodrigues Pinhei-
ro de Almeida (à
direita) é filha de

Newton Pinheiro
de Almeida

(Torneadora
Pinheiro) e

Rosimer
Rodrigues Pinhei-

ro de Almeida
(Restaurante  Recanto do Sabor) e completou 8 anos no dia 19.

DUPLA
DINÂMICA

Ao lado do
mano

Kennedy
Gomes Silva

Ferreira,
Kaíc  Gomes

Silva
Ferreira

completou um
ano dia 24.

Filhos de
Wagner

Ferreira
Silva e  Elaine Aparecida Gomes os dois têm cara de que

puxaram o pai - santinhos, santinhos!Ainda bem que na cara
mesmo  prevaleceu  o DNA materno. Ufa!

SÓ FESTA!
Depois de longos 35 anos, um
mês, 13 dias e 4 horas e meia de
serviços prestados ao Banco do
Brasil, Maurício Cruvinel de
Oliveira aposentou-se. Para
comemorar o fato e os seus
“cinquentanos” de idade, foram
três dias de festa (21 a 23/4), na
fazenda do amigo Kleber
Tavares. Com direito a site na
internet, a festa reuniu os
amigos de quando Maurício
trabalhou na agência local do
banco. Agora, é curtir as férias
permanentes. Ê vida boa!

CORAÇÃO DO JORNAL
Ela é o coração deste
Jornal. Responsável
pela área comercial, é
dela a difícil tarefa de
comercializar os
espaços publicitários.
Muitas vezes é até
insistente, mas não
fosse isso talvez o
Jornal não estivesse
agora comemorando
um ano de retorno. À

Gláucia de Fátima Batista os parabéns pela passagem do aniversário
dia 19 de abril. Vida longa a ela, e ao Jornal, claro. Na foto ao lado de
sua querida avó, Maria Elisa Leão, Dona Nigrinha.
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Lembranças da Vovó: “poesia
simples como o arco-íris.”

Afável leitora e cavalheires-
co leitor, vejam, estou trabalhan-
do como médico em Silvânia.
Descobri uma cidade que é de-
positária da autêntica arquitetu-
ra do período aurífero de Goiás.
Casarões centenários. Uma igre-
ja dos fins de 1700. Linda. Um
monumento de uma época herói-
ca. Expressão cultural genuína.
Igreja dedicada a Nosso Senhor
do Bonfim. Ao lado do corpo da
igreja, bela torre. Sentinela. So-
lidária companheira. Para o que
der e vier. Ainda guarda os si-
nos.

Do outro lado do córrego, ao
fim de uma ladeira, um largo.
Solitária na mais pura singele-
za, quase uma capela.
Comovente de levar às lágrimas,
a  Igreja de São Sebastião.

Silvânia de tantos colégios.
Silvânia universitária. Campus
da UEG. Colégio dos Padres,
Colégio das Freiras.Escolas par-
ticulares e escolas públicas.
Tanta criança de uniforme! Per-
to da minha casa, toda manhã,
uma fila de mochilas no chão.
Os alunos brincam enquanto es-
peram o ônibus e deixam as mo-
chilas guardando o lugar na fila
da condução.

Silvânia, pedra preciosa
encravada em campos de soja.
Bela descoberta para mim.
Silvânia, mesmo os de Silvânia,
poucos sabem, terra da poeta
Maria das Dores Silva. Encan-
tada, foi para o céu com 104
anos.Deixou único livro. Rico
presente que me fez Lúcia, neta
da poeta.Editado pela Kelps
Gráfica e Editora, elaborado por
Sônia Terezinha Silva,sob o pa-
trocínio de Geraldo Coelho Vaz.

Maria das Dores Silva, poeta encantada de
versos escritos na folha da mangabinha.

Carlos Magno de Melo
especial para A Voz

Poesia simples como o arco-íris.
Simples, assim, à semelhança da
Igreja de São Sebastião.
Comovente de enternecer e de
fazer rir. Cora Coralina.Não.
Cada uma navegou em rios po-
éticos próprios, mas respirou,
cada uma, os mesmos ares sere-
nados dos cerrados goianos e os
sentiu de acordo com a sensibi-
lidade de mulher vivida em eras,
nas quais, mulher não escrevia
assim, com tão desabrimento.
Cada uma dentro de genialidade
de matriz.

Maria das Dores Silva. Poe-
ta a quem é um privilégio ler e,
sem se dar conta, deixar-se le-
var pela leitura, como se voasse
sobre várzeas. Poesia de canti-
gas de carros de bois em
chapadões. Quadras de amores.
Acontecimentos de sapo na la-
goa. Canto de sabiá que faz um
peito doer.

Imagino aquele tanto de me-
nino esperando o ônibus, com as
mochilas em fila. Os meninos
lendo Maria das Dores Silva.
Imagino todo mundo lendo Ma-
ria das Dores Silva. Ah!, o mun-
do seria mais derramado de en-
cantos. Melhor.

Carlos Magno de Melo é
escritor e médico. Atualmente
está atendendo no Hospital
Nosso Senhor do Bonfim.

O Programa Brasil Quilom-
bola, uma das vias de trabalho
da SEPPIR - Secretaria Especial
de Políticas de Promoção da
Igualdade Racial -  é coordena-
do pela Subsecretaria de Políti-
cas para Comunidades Tradici-
onais e visa, além do
mapeamento e visibilidade dos
quilombos, inúmeros pelo Bra-
sil afora, implementar políticas
como o reconhecimento da pos-
se da terra, infra-estrutura e ser-
viços, desenvolvimento econô-
mico e social, participação ativa
nas ações específicas para estas

Irene Aparecida Gomes
especial para A Voz

Comunidade Quilombola dos Almeida recebe benefícios
comunidades.

O município de Silvânia, já
reconhecido pela Fundação
Palmares desde 2004 e com o
termo de adesão à SEPPIR em
2005, tem sido contemplado com
o trabalho inicial de implantação
das políticas na Comunidade
Quilombola dos Almeida (co-
munidade quilombola em
Silvânia). Após o reconhecimen-
to e cadastro na Fundação
Palmares, as famílias começaram
a receber as cestas básicas, rece-
beram também a visita do Supe-
rintendente do INCRA/GO, Dr.
Ailtamar Carlos da Silva, no dia
14 de abril, quando esclareceu a
função daquela instituição e deu

as coordenadas para a Associação
se movimentar e buscar os servi-
ços prestados na implantação das
políticas públicas de reparação e
igualdade racial; e, no dia 18 foi a
vez da Superintendente de Promo-
ção de Políticas de Igualdade Ra-
cial em Goiás, Marta Ivone de Oli-
veira nos visitar.

Marta Ivone, acompanhada
pela coordenadora do grupo de
mulheres negras (MALUNGA),
Instituição goiana que recebeu da
SEPPIR a incumbência de pro-
mover o fortalecimento Institu-
cional e Apoio a Constituição da
Coordenação da Associação
Quilombola de Goiás; e também
pelo senhor Teodorico, da Pasto-

ral de Agentes Negros, além de
sua presença, como o fez nos de-
mais quilombos, trouxe informa-
ções e esclarecimentos do atual
momento em que vivemos, com
conquistas bem visíveis, das
ações de sustentabilidade dos
quilombos, das capacitações pro-
gramadas ainda para este ano.

Sônia ministrou um pequeno
seminário para o Encontro Re-
gional Quilombolas, visando
identificar, mobilizar e integrar as
associações quilombolas de todo
o estado, realizado em Formosa/
Go, dia 20 de abril.

As visitas fomentaram a bus-
ca dos direitos da comunidade e
sua articulação prevista em um

seminário com o Prefeito e seus
respectivos secretários, com
agendamento para o próximo
mês. Foi escolhido, ainda um re-
presentante para capacitação de
líderes da comunidade, no mês
maio, em Goiânia; e um grupo
de “rezadores das almas” para se
apresentarem na feira organiza-
da pelo SEBRAE, na cidade de
Goiás, nos dias 11 a 14 de maio
próximo. Serão expostos artesa-
natos como cobertas tecidas em
tear e bijuterias com sementes de
plantas nativas do cerrado.

Irene Aparecida Gomes é
historiadora, gestora municipal
do  Programa Brasil
Quilombola.
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Compromisso com a Educação

Sou como sou, mas e daí? Não
me pertenço mais, mas... até
aqui? Quer dizer: não escrevo
mais poesia, não nado mais,
tenho crises respiratórias e de
pânico (pequenas, mas
presentes/prementes). Quer
dizer: onde a minha literatura
em estado rascunho? Uma
auto-estrada esburacada com
todo mundo tendo o prazer de
atolar só pra ver como é. Ainda
não, mas daqui a pouco.
Quando eu era criança e ouvia
Urbana Legio, eu via o mundo
na diagonal. Quer dizer: aquilo
não era literatura. Tudo bem,
ninguém nunca disse que era.

André de Leones é escritor,
colunista da Voz e mantêm os
blogs www.coisasqueagente
venoescuro.blogspot.com  e
www.canissapiens.blogspot.com.

Nem o professor Pasquale,
shit.

Mas, se isto não é mesmo um
poema (e não é mesmo), o que
os senhores e senhoras têm aí
diante de si & de si é um
exercício inconsciente de
consciência literária. Não, não
quero ser entendido – quero ser
destroçado pela sua (é, a sua!)
ignorância. Por quê? Ora (já
disseram), porque o bom e
velho Cooper morreu
correndo.

Escapadas no meio da noite
são tão programadas quanto

aqueles tantos suicídios da
minha aborrescência. O
problema é que eu não escapo,
seja no meio da noite ou no
meio do meio do dia. Ando
mesmo com preguiça de
poesia, com preguiça e sem
poder gastar com esse tipo de
coisa. Aí vão ficar me
perguntando: que porcaria de
texto é esse? Tá, vamos fazer
um trato: não perguntem mais,
ok? Mais nada. Nem as horas.
Mas podem dizer
bomdiaboatardeboanoite que
eu respondo.

Sim, é verdade que Burroughs

se drogava muito. Foi um
sujeito maluco e um escritor
menor do que dizem por aí até
hoje. Ou talvez eu tenha
adotado a (maldita)
perspectiva errada. E daí que
ele tenha morrido tão velho?
Do ponto de vista de Manoel
de Oliveira, ainda era uma
criança esse Burroughs.

Mas o que você esperava? Já
não tenho tempo nem
paciência pra ser claro. A
obscuridade me adotou.
Cooper, pobrezinho, morreu
mesmo correndo – uma morte
que é uma piada, e quem rir

Tratado acerca do consumo de oxigênio
disso é porque adoeceu.
Quebrado, mas feliz. Pequeno,
mas saudável. Alto, mas bem
alicerçado. “Achas as minhas
palavras obscuras? Escuridade
há em nossas almas” (James
Joyce, lá no Ulisses). Façam
assim: me tenham como louco
que eu prometo me comportar.
De dentro pra fora e rangendo
os dentes, mas sempre na

minha. Quer dizer: ...
André de Leones,

Projeto Centro de Formação da
Agricultura Familiar

CENTAF SÃO JOSÉ OPERÁRIO
Com a transferência da sede

da União Brasiliense de Edu-
cação e Cultura - UBEC para
o Município de Silvânia em
agosto de 2005, iniciou-se um
processo de identificação de
oportunidades de trabalho que
atendesse as demandas sociais
dessa região e caracterizasse o
nosso trabalho filantrópico.

Juntamente com a Univer-
sidade Católica de Brasília –
UCB, com sua Pró-Reitoria de
Extensão, foram empreendidas
algumas ações em vista da pro-
moção da educação do campo
em consonância com o que diz
a Lei de Diretrizes e Base –
LDB e com especial atenção a
educação profissional de jovens,
rapazes e moças, das diversas
comunidades rurais de Silvânia
e os demais 13 municípios do
Território Estrada de Ferro:
Caldazinha, Vianópolis,
Gameleira de Goiás, Orizona,
Leopoldo de Bulhões,
Bonfinópolis, Uru-taí, Pires do
Rio, Santa Cruz de Goiás, São
Miguel do Passa Quatro, Bela
Vista de Goiás, Cristianópolis,
Palmelo.

Já em 19/12/05, ocorreu
um encontro no município de

Caldazinha, em que a UBEC
pôde apresentar aos represen-
tantes dos 14 municípios do Ter-
ritório Estrada de Ferro sua in-
tenção de promover a implanta-
ção no Ginásio Anchieta em
Silvânia, de um Centro de For-
mação da Agricultura Fami-
liar, a que nomeou CENTAF
São José Operário.

A instância executiva do Ter-
ritório Estrada de Ferro, que é
a Comissão de Implantação das
Ações Territoriais – CIAT, é com-
posta por 71 representantes de
associações de agricultores fami-
liares, centrais de associações,
cooperativas agrope-cuárias, sin-
dicatos rural e de
trabalhadores(as) rurais, conse-
lhos municipais de desenvolvi-
mento rural sustentável,  assistên-
cia social e de educação, e de se-
cretarias municipais.

A partir do encontro em
Caldazinha, a UBEC e a CIAT
começaram o trabalho de
sensibilização e mobilização de
agentes públicos e privados, de
instituições estaduais e federais,
para que, conjuntamente, elabo-
rassem o pré-projeto a ser apre-
ciado e implementado em 2006,
caso se mostre viável, em vista de

que seu funcionamento aconteça
já no início de 2007.

A UBEC e a CIAT propõem
que o CENTAF seja uma insti-
tuição de educação profissional
a promover com a fundamenta-
ção teórica e os instrumentos
pedagógicos da Pedagogia da
Alternância:

•A formação técnica em
agropecuária familiar, subseqüen-
te ao ensino médio, nos módulos
de Agricultura Convencional e
Orgânica, de Zootecnia e Produ-
ção Agro-ecológica, de Adminis-
tração Rural e Desenvolvimento
Comunitário para jovens que con-
servem vínculos familiares, pro-
dutivos e/ou econômicos com as
atividades específicas do campo
e que residam em qualquer um
dos 14 municípios do Território;

•A qualificação profissional
de agricultores e agricultoras fa-
miliares na oferta de cursos de
curta duração em atendimento às
demandas específicas das comu-
nidades rurais de cada município;

•Cursos técnicos que sejam do
interesse da agricultura familiar e
do desenvolvimento sustentável
dessa região de Goiás, desde que
haja demanda justificada e condi-
ções insti-tucionais para tal, bem

como observada a legislação vi-
gente.

O projeto está sendo elabo-
rado utilizando-se de quatro
subcomissões temáticas de tra-
balho: Relevância e Justificati-
va, Projeto Político Pedagógi-
co, Infra-estrutura e Orçamen-
to e, por fim, Jurídico-
Institucional.

A atenção é, sobretudo, que
o CENTAF seja viável dos pon-
tos de vista pedagógico, políti-
co, econômico e jurídico.

Para a sustentabilidade do
CENTAF a UBEC e a CIAT
têm estabelecido uma rede de
apoio e cooperação insti-
tucional que assegure, em mo-
mento oportuno, as necessárias
contrapartidas e parcerias que
o viabilizem.

As Subcomissões de Traba-
lho do CENTAF  são compos-
tas pelas seguintes instituições:
Ministério da Educação , Mi-
nistério do Desenvolvimento
Agrário – MDA, Secretaria de
Estado da Educação, Secreta-
ria de Estado da Agricultura –
SEAGRO, Secretaria de Esta-
do do Planejamento e Desen-
volvimento – SEPLAN, Secre-
taria de Estado de Ciência e

Tecnologia – SECTEC, Agên-
cia Goiana de Desenvolvi-
mento Regional – AGDR,
Agência Goiana de Desen-
volvimento Rural e Fundiário
– AGENCIARURAL, Univer-
sidade Estadual de Goiás –
UEG e as demais instituições
que compõem a CIAT.

A partir do momento em
que o projeto CENTAF for de-
vidamente acordado entre as
instituições envolvidas no pro-
cesso de construção conjunta
serão realizados pela UBEC
e CIAT Encontros Munici-
pais de Educação Profissio-
nal do Campo nos 14 muni-
cípios do Território  com os
agricultores e agricultoras fa-
miliares, jovens do campo,
entidades representativas da
agricultura familiar, secretari-
as municipais, vereadores,
prefeitos e conselhos munici-
pais de educação, de assistên-
cia social e de desenvolvimen-
to rural sustentável.

UBEC
Av. Dom Bosco, 2139
B. N. Sra. de Fátima
Ginásio Anchieta
Silvânia-GO
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna

Faça de tudo para evitar acidentes domésticos. Muitas
crianças sofrem acidentes sérios, dentro de casa, por falta

de cuidado dos pais. Não deixe remédios, produtos de limpeza,
inseticidas e agrotóxicos em locais onde as crianças podem
alcançar. Mantenha-os em prateleiras altas bem longe das
maozinhas delas. Os cabos das panelas devem ficar sempre
virados para  dentro do fogão para evitar queimaduras. Mesmo
estando em lugar apropriado as crianças devem ser avisadas
de que não podem mexer naqueles objetos porque são
perigosos. Criança é muito curiosa por natureza. Se não forem
avisadas dos perigos podem mexer no que não devem só por
curiosidade.

* * *

Elogie. Ser elogiado estimula e afaga. Qualquer pessoa
se sente feliz quando falam bem dela. Elogiar dá melhores

resultados do que criticar. Elogie seu filho, seu funcionário,
seus amigos e seus parentes  sempre que fizerem alguma coisa
bem feita ou obtiverem bom resultado em alguma empreitada.
Elogiar faz a pessoa mais feliz e pessoas felizes são mais
propensas a agir bem. Criticar ou censurar, às vezes, é
necessário mas, se você tiver o hábito de elogiar pelo bem
feito fica mais fácil aceitar a crítica e a censura. Seja justo
sempre.

* * *

Evite o preconceito. Nenhum ser humano deve ser
discriminado por causa de sua aparência física, sua cor,

sua religião ou sua preferência sexual. Podemos nos afastar
de pessoas mal educadas, inconvenientes ou que não tenham
bom caráter mas para saber quem são essas pessoas temos
que ter algum contato com elas. Quando há preconceito não
chegamos a dar essa oportunidade e nos afastamos das pessoas
antes de conhecê-las. Lembre-se que todos somos iguais
perante Deus.

Viva bem. Viva com alegria.

Maria Vianna é Assessora de Comunicação da Prefeitura de
Silvânia, psicóloga e apresentadora do quadro Dicas para Viver
Bem, da Rádio Rio Vermelho de Silvânia.

BateBateBateBateBate-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo-papo com o psicólogo

Um bate-papo com os adolescentes!
Alexandre Lôbo

colunista d'A Voz

Alexandre Lôbo é Diretor do
Aprendizado Marista Padre
Lancísio, psicólogo escolar,
pedagogo e psicopedagogo,
com mestrado em psicologia
social rural.

A partir de hoje a nossa
coluna está direcionada a
perguntas feitas pelos
adolescentes e, a pedido de
vários jovens, a nossa
conversa inicial será
direcionada à questão
da escolha profissional.

Encontrei muitos
jovens e adolescentes
que fizeram perguntas
como:

O que é que eu vou
ser? Qual é a profissão
ideal?

Como posso saber
que a profissão que eu
escolher é a certa?

O que devo fazer
para chegar à conclusão
do que realmente quero
para minha vida
profissional?

Existe algum teste
que descubra qual é a
minha profissão?

Qual o método que posso
usar para uma escolha de
curso?

Será que consigo passar
em uma Universidade
Pública?

Nunca levei a sério os
estudos. Será que já está tarde
para ser o que quero?

Qual a profissão que está
em alta no mercado

atualmente?
Qual a forma de menos

estressante por sucesso
profissional?

Como posso ter a garantia
da minha escolha?

Todas estas perguntas serão
respondidas nos próximos
jornais com o Tema
Discernimento Profissional.

Estaremos refletindo de um
jeito simples para você
encontrar seu caminho na
escolha de seu trabalho, de sua
identidade social.

Os artigos trarão reflexões
sobre as habilidades
necessárias para estar apto à
concorrência de mercado hoje
e os conhecimentos necessários
para uma escolha vocacional.
Nos artigos que tratarão sobre
discernimento profissional

estarão organizados em três
módulos, os primeiros falarão
de habilidades, auto
conhecimento, auto-análise  -
necessários para uma opção
mais consistente; o segundo
modulo trará artigos
referentes ao mercado de
trabalho, universidades,
concorrência etc. O terceiro

modulo fechará com
reflexões sobre as
motivações que nos
devem impulsionar para
a escolha e
possibilidades de
caminhos que devemos
assumir na vida
profissional.

Desta maneira
tentaremos colaborar
com os adolescentes que
nos questionaram e nos
acompanham na coluna
Bate papo com o
psicólogo.

A coluna estará
aberta para outros

assuntos que interessem aos
adolescentes. Continuo
disponível para perguntas e
sugestões e você poderá fazê-
lo através do e-mail:
alobo@ubee-marista.com.br
ou pelo fone 3332-1320.

“Os artigos trarão
reflexões sobre as

habilidades necessárias
para estar apto à

concorrência de mercado
hoje e os conhecimentos

necessários para uma
escolha vocacional.”
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Luciano Leones

João de Deus é o campeão do Dona Tunica

Memória do Esporte

Em uma final que fez jus
às tradições deste que é o
mais importante torneio da
zona rural, o Dona Túnica
chegou ao fim após dois
emocionantes embates entre
João de Deus e Beira Rio,
com o primeiro sagrando-se
campeão.

No primeiro jogo, haviam
empatado em 1x1, no campo
do Beira-Rio, então a decisão
ficou para o João de Deus,
podendo haver ainda um
terceiro jogo.

Pois bem, a festa foi
perfeita,  com grande
presença de público e as duas
equipes aguerridas, mas com
lealdade, proporcionando um
espetáculo digno das
campanhas dos dois
finalistas, que tiveram as
melhores campanhas ao
longo do campeonato. Há de

se ressaltar a excelente
arbitragem do Cabo Celso,
que optou por apitar sem
auxiliares e mesmo assim
teve uma atuação à altura do
jogo, sem erros que pudessem
modificar o resultado, e
cuidando bem da parte
disciplinar.

O jogo foi
equilibradíssimo, com
chances de gol para as duas
equipes,  sendo que a
primeira etapa terminou
empatada em 1x1, resultado
just íssimo pelo que foi
apresentado. No segundo, o
panorama não mudou muito,
com os dois times tendo tido
chances de definir o jogo, e
por conseqüência o
campeonato.

 Tudo parecia caminhar
para o terceiro jogo, só que
aos 37 minutos a estrela de

Donizete brilhou mais que
nunca, e num lance de contra-
ataque, ele marcou chegando
ao seu décimo gol, isolando-

se ainda mais na artilharia. O
lance foi um castigo para o
Beira-Rio, que lançou-se ao
ataque, no intuito de decidir
a partida, mas descuidou-se
da defesa. O erro foi fatal, e
ali estava sacramentado o
resultado: João de Deus
campeão.

Após o apito final, festa
da torcida campeã, e clima de
confraternização, inclusive
por parte dos torcedores
derrotados, coisa rara de se
ver em dias de tanta
violência.

A campanha do João de
Deus foi complementada
pelo fato daquela equipe ter
a inda  o  a r t i lhe i ro  do
campeonato, Donizete, com
10 gols, e o goleiro menos
vazado, Alex, que sofreu
apenas seis tentos durante

todo  o  to rne io .  Va le
ressaltar que os três gols
marcados nas duas partidas
decisivas foram feitos por
Donize te ,  uma  ó t ima
média.

Outro fato emblemático é
que o título vem coroar o
trabalho do Dinir, um grande
incentivador do futebol
silvaniense, além de que o
João de Deus é um dos mais
tradicionais times de
Silvânia.

O título foi merecido, e,
mantida a base campeã, o
João de  Deus  é  sér io
candidato  ao  t í tu lo  do
campeonato municipal que
se inicia agora. Já o Beira-
Rio, que lutou até o fim,
teve  o  consolo  de  ser
campeão na  ca tegor ia
Aspirantes.

Neste mês homenageamos
o Dinir, técnico campeão
do Dona Tunica à frente
do João de Deus, que na

foto aparece agachado, o
primeiro da esquerda

para a direita.
Nessa mesma ordem em

pé: Alcídia, Ana, Tereza,
Celma, Célio (goleiro),

Carlito, Zé do Chico,
Nabor, Joãozão, Acácio,
Vardo Mota. Agachados:

Dinir, Daniel, Geraldo,
João Batata, Osmar Batista, Osmar Patão, Baeco (técnico). Crianças: Eliézer (profeta) e Vando

(capeta). Data provável, final dos anos 60 início dos anos 70 no povoado do João de Deus.

Equipe do João de Deus, em tradicional confraternização anual, esse ano mais animada em virtude do título.
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SAÚDE
Para que o cidadão brasileiro
conheça os seus direitos e
deveres na hora de ser
atendido nos hospitais, o
Ministério da Saúde vai
distribuir em todo o país uma
cartilha sobre o assunto, em
hospitais públicos e privados,
secretarias estaduais e
municipais,  ONGs e
sindicatos. A cartilha será
distribuída em duas versões:
uma escrita e uma sob a
forma de história em
quadrinhos. A cartilha vai
informar ao usuário os
serviços que deve procurar
em urgências e emergências
e a qualidade e os direitos do
cidadão na hora do
atendimento. Também aborda
o respeito que o funcionário
deve ter com cada pessoa,
sem preconceito de raça,
cultura e crenças. Outra
informação é sobre o direito

do cidadão saber sua doença,
recusar determinados
tratamentos e saber dos
riscos que corre. A cartilha
orienta o paciente a prestar
informações corretas ao
médico, respeitar e tratar bem
os funcionários da saúde. No
documento, o usuário
também poderá saber quais
são as responsabilidades de
ministros, secretários
estaduais e municipais.

CRIME
Um crime na madrugada do
dia 16 de abril chocou a
população de Gameleira de
Goiás. Reginaldo Diogo
Bezerra de 18 anos foi
assassinado quando
participava de uma festa no
salão comunitário do
município. O rapaz foi
envolvido em uma briga e
acabou levando um tiro nas
costas.  Reginaldo ainda

chegou com vida no hospital
de Silvânia, mas não resistiu
ao ferimento e morreu. O
autor do disparo é um menor
que foi preso na cadeia
pública de Silvânia.
Reginaldo Diogo Bezerra
morava numa fazenda
próxima ao distrito do
Mucambinho.

NOVOS CURSOS
A Faculdade de Silvânia vai
oferecer cursos de biologia e
matemática. O anuncio foi
feito pelo diretor da unidade,
Wilson Tavares. Os cursos
serão ministrados dentro do
projeto de parceladas e vai
oferecer 80 vagas sendo 40
para cada curso. A Faculdade
de Silvânia já abriu a
demanda para os cursos e a
previsão é que as provas do
vestibular para os novos
cursos sejam aplicadas em
junho e as aulas iniciem no
mês de julho.

PRISÃO
O delegado de policia de
Silvânia, Antônio Carlos
Ferreira Costa anunciou que
estão presos em Anápolis três
homens acusados de
participação em assalto a
fazendas dos municípios de
Silvânia e Vianópolis, de
onde foram roubados 05
tratores e 02 carros de
passeio. Os detidos são
Ronan Cândido, Diogo
Santana Pereira e Marcelo de
Sousa. Com eles a policia
encontrou indicío de
participação em três assaltos
em fazendas da região.
Vítimas da quadrilha já

foram a Anápolis e
reconheceram os bandidos.
Somente neste ano de 2.006
foram roubados tratores das
fazendas de propriedade de
Calcário Quilombo Ltda,
Marcos Chaim e Ivaldo
Caixeta. A policia tenta agora
descobrir quem são os
receptadores dos bens
roubados.

AFTOSA
A Agrodefesa decidiu antecipar
o início da campanha de
vacinação do rebanho bovino
e bubalino contra a febre
aftosa para o dia 26 de abril.
A data prevista era primeiro de
maio.  A medida visou a
imunização do rebanho no
final de semana prolongado, já
que na segunda-feira, 1º de
maio é um feriado nacional.
Outra razão para a
antecipação da campanha é a
realização de exposições
agropecuárias a partir de maio,
onde só podem ingressar
animais devidamente
vacinados.

CURSO É SUCESSO
Enorme sucesso fez o curso
Cozinha Brasil – curso do
SESI baseado no programa
Alimente-se Bem por R$1,00
e trazido para Silvânia pela
Secretaria de Ação Social.
Foram abertas 105 vagas,
insuficientes para o número de
interessados. O curso ensina
como preparar alimentos
nutritivos, de baixo custo e
saborosos utilizando cascas,
talos e folhas que normalmente
são descartados pelas donas de

casa. A Secretaria está
entrando em entendimento com
o SESI para trazer novamente
o curso no segundo semestre.

ELEIÇÕES
A justiça eleitoral da 31ª zona
determinou a mudança do
local de votação das seções
eleitorais 35, 36, 44 e 57 em
Silvânia. Estas seções
funcionavam na sede da
Associação de Produtores
Rurais do João de Deus e já
para as eleições deste ano
passam a funcionar na Escola
Municipal Crispim Marques
Moreira, na região da Água
Branca. O titular do cartório
eleitoral de Silvânia, Helton
José da Silva, explicou que a
mudança no local de votação
destas seções atende ao
código eleitoral brasileiro que
não permite funcionamento
de seções senão em prédios
públicos.

PASSE LIVRE
Os beneficiários de Passe Livre
estão sendo convocados para
recadastramento. Muitos
envelopes com o formulário a ser
preenchido e o pedido de
comprovantes se encontram na
Secretaria de Ação Social. O
prazo para envio dos
documentos é de apenas 30 dias.

DANÇA DE SALÃO
Dia 2/5 começa o curso de
Dança de Salãocom o prof.
Russo, no Ginásio João Natal,
nas Pedrinhas. Inscrições na
Secretaria de Ação Social.

A Escola de Balet LG trouxe a Silvânia dois professores vindos de
Uberlândia(MG). José Marciel e Marcos Paulo, da Cia. de Dança
Balet de Rua, que inclusive estarão em turnê pela Europa no final do
ano, desenvolveram uma coreografia inédita com as alunas da LG,
misturando hip-hop, funk e break. A professora Luciene, proprietária
da escola, contou com o apoio das Secretarias de Turismo, Ação
Social e da Câmara Municipal.
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Crônica da Praça

Viajando de Trem
Viajar de maneira geral,

tempos  a t rás ,  sempre
representou uma aventura,
devido aos raros motivos
que tínhamos para fazê-lo.
Bem diferente  de  hoje
quando, devido à facilidade
de locomoção, por qualquer
razão nos pomos a caminho
de algum lugar.

Viajar de trem então,
mui to  mais  que  uma
aventura, era uma odisséia.

Os preparativos para a
viagem começavam sempre
no dia anterior: biscoitos,
frutas, refrescos e não raro
uma farofa de frango, eram
preparados em casa para
evitar a comida servida no
trem, nem sempre muito
honesta.

O d ia  da  pa r t ida
propr iamente  d i to  e ra

marcado por uma emoção
que ia crescendo à medida
que nos aproximávamos da
jardineira que saía da frente
do Hotel Municipal para a
long ínqua  es tação .  Seu
motorista, lembro-me bem,
o Miguel, alto, magro, com
os  cabe los  mui to
a r rumados  dev ido  ao
evidente uso da brilhantina,
nos recebia com um largo
sor r i so  e ,  uma  vez
embarcados ,  seguíamos
para a estação pela então
Rua  da  Cor r ida ,  ho je
Coronel Vicente Miguel.
Isso já era uma viagem,
pois a cidade “acabava” na
imediações  do  Grupo
Escolar Moisés Santana.

Daquele  ponto  para
cima, havia a casa e o bar
do sr. Geraldo, o Asilo São

Vicente de Paulo, a casa dos
Brenner, o Colégio Maria
Auxiliadora, o Hospital e,
por fim, o Ginásio. Íamos
largando para  t rás  uma
nuvem de terra vermelha no
ar, nos cabelos, nas roupas
enfim...

O mais curioso era que,
mesmo sabendo da
quantidade de poeira, tanto
na jardineira  quanto no
t rem,  tomávamos um
“banho de  noiva”  e
vest íamos nossa melhor
roupa para a  viagem de
trem.

Uma vez na estação, e
tendo já  adquir ido os
bi lhe tes ,  esperávamos
ansiosos que o trem apitasse
na curva ,  anunciando o
breve embarque, das malas
devidamente encapadas com
americano e dos passageiros
com seus semblantes alegres
ou tristes, de acordo com o
motivo da viagem.

C o n f o r m e  o  t r e m  i a
parando, deixando vagões
m e i o  p r ó x i m o s  à
plataforma de embarque,
f i c á v a m o s  a t e n t o s  a o s
m e l h o r e s  l u g a r e s ,
e v i t a n d o  o  l a d o  o n d e
houvesse maior incidência

d e  s o l ,  p o r q u e
freqüentemente as viagens
que hoje fazemos em uma
hora  de  ca r ro ,  de  t r em
levávamos três ou quatro
h o r a s ,  d e  m o d o  q u e ,
passar uma tarde inteira
ou uma manhã e uma tarde
v i a j a n d o  e r a  m u i t o
comum.

Uma vez no interior do
vagão, cumprimentávamos

com grande cerimônia os
demais passageiros que nos
olhavam com discre ta
curiosidade.

Mais um pouco, o apito
do chefe da estação, o apito
do trem e a viagem enfim
começava.

No próximo número:
durante a viagem.

Márcia.
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Sebastião Tiago de Sousa, Dr. Tiago, Tiago...

Tiago, seu jeito simples vai deixar saudades.

Jayme Celestino de Freitas é
advogado, casado com Carla
Vanessa Sousa, médica e
sobrinha do Dr. Tiago.

Jayme Freitas
Carla Vanessa Sousa

especial para A Voz

Para a Dona Joana, o filho.
Para Hugo, José Melquiades,
Paulo, Estelita, Antonio Pedro,
Francisco, Ester e Elza, o irmão.
Para os 26 filhos destes, o tio. Para
a Dona Derinha, o esposo. Mar-
co Antônio, Patrícia, Fernando e
José Pedro, o pai herói. Para
Márcia e Wilma, o sogro. Para o
Vitor e o Marco Filho, o avô. Para
os formandos da Faculdade de
Medicina do ano de 1.969, o co-
lega. Para os milhares de
silvanienses, o amigo, o “Dotô
Tiago”.

Definir os papéis desse ho-
mem que, em seus 62 anos incom-
pletos, nos deu o privilégio de
participar da sua existência é fá-
cil. Só não o é era para ele mes-
mo ter que hierarquizar o trata-
mento que dispensava aos que a
si submetiam. “Atendia” a todos
com a mesma atenção, carinho,
amizade e serenidade.  Fosse a
pessoa humilde ou abonada, um
desconhecido ou aquele que via
diariamente: o tom de sua voz era
o mesmo; a paz exteriorizada a
mesma. O valor dado por poder
“assistir” a um semelhante era
atribuído com o mesmo peso e a
mesma medida, como determinam
os ensinamentos cristãos.

A notícia de sua partida aci-
dental, na tarde de 25 de março
de 2.006, no povoado do Enge-
nho Velho, pegou a todos
despreparados. Forte, como sem-
pre alegre e saudável, edificando
e, muito ainda por construir, fa-
zer e desfazer.

Nos sentimos tolhidos de mui-
to do que ainda gostaríamos de lhe
dizer, de lhe fazer e mostrar, e,
principalmente, de receber. En-
fim, retribuir um pouco do que
você disse, fez e mostrou com sua
sabedoria, seu ar professoral.

Saiu da zona rural, onde mo-
rava com a mãe viúva e outros
oito irmãos, foi para Goiânia es-
tudar, sem muito saber o quê. Os
caminhos foram se clareando e
nada foi fácil, sabemos! Os estu-
dos à luz de vaga-lumes, bem
como os pés imersos em bacia de
água fria, para vencer o cansaço
e o sono, tornaram-se parte recor-

rente da sua realidade. Trabalhar
para ter o que comer e ter onde
dormir, também.

A medicina lhe veio pela cu-
riosidade e a necessidade de cu-
rar um problema próprio que ti-
nha no joelho, assim dizia. A rea-
lidade veio revelar o que hoje
constatamos de forma óbvia, tal
fato já estava escrito, já era parte
integrante da sua história, pronta
para fazer história entre nós.

A humanidade, o carinho, a
atenção e o amor com que exer-
cia a medicina não lhe poderiam
ser ensinados nos auditórios da
faculdade, nem mesmo pelos
orientadores mais gabaritados,
pois, já lhe eram inatos. Só lhe
faltavam conhecimentos teóricos
de doses de medicamentos, de
como aplicar exames complemen-

tares na confirmação diagnóstica;
de doenças, as quais, na maioria
das vezes, já tinha a certeza de
quais eram, só pelo fato de ouvir,
examinar e olhar para o seu paci-
ente. Coisa tão rara atualmente.

Estes exemplos de determina-
ção e respeito são marcas
registradas da vida do Doutor
Tiago. Isto fez escola e serviu de
exemplo e base familiar, que o
digam os seus próximos.

Quantos nasceram por suas
mãos? Viram-se curados de do-
enças que pareciam terminais, até
chegarem ao seu consultório?
Modificou a vida de muitos, não
só com a medicina, mas com ca-
racterísticas que a vida lhe ensi-
nou, quais sejam as de ouvir e de
perceber de forma serena aquilo
que afligia o seu paciente. E é por

isso que se
t o r n o u
mais que
Sebastião
Tiago de
S o u s a .
Aglome-
rou, em
um só ho-
mem: o fi-
lho, o ir-
mão, o
pai, o tio,
o sogro, o
avô, o co-
lega..., en-
fim, o ínti-

mo “Dou-
tor Tia-
go”; mas
não há que
se duvidar
que, prin-
cipalmen-
te, tornou-
se o
confiável-
a m i g o -
conselhei-
ro  de to-
das as ho-
ras.

A sur-
presa da
sua parti-
da dói
muito. Te-
mos uma ferida que ainda é gran-
de, que está aberta e sangrando.
Procuramos o Dr. Tiago... e ele já
não está mais entre nós. Desam-
paro!

Com a sua sabedoria, para
partir deveria ter deixado o remé-
dio para este mal que afeta a to-
dos os que tiveram o prazer de
conviver com você, doutor. A cer-
teza do dever plenamente cumpri-
do como pessoa, representa, para
nós, o placebo que vai acalentan-
do, amparando, enfim, fazendo-
nos suportar o intenso sofrimento
que se abateu sobre todos os que
pelo menos o conheceram.

Também a esperança de um
dia podermos estar todos juntos,

num lugar no qual a vida, sem a
sua presença física, terá sido um
piscar de olhos, nos anestesia.

A frase da avó Joana, na sua
imensa dor materna, nos confor-
ta: “Parece que o Tiago fez uma
viagem muito comprida...”

Tiago, um grande abraço, com
a saudade de todos os que te
amam e respeitam e tenha a cer-
teza de que continuaremos a ca-
minhada, assim como você gos-
taria: fortes, trabalhando e viven-
do.

Dr. Tiago  junto aos filhos Marco Antônio, José
Pedro, Patrícia, Fernando e a esposa, Derinha.


